
SERMAM 
ñas honras 

DO EXCELLENTISSIMO SENHOR / 

DOM MIGUEL LUISÍ 
de menezes, 

Conde de Valadares,Comendador de 
Sana Juliam de Montenegro , de 
Samjoam da Gaftanheyra, & da 

Cómendada Granja.* 
_ gUÉ LHE FES 

O R.EVERENDISSIMO cabido da s. see 
de Leyria em oito de Mar$o de 1714. 

P REGOU-O 
OM.R.P.Frei MANOEL DE VALADARES 
Monge de S.Bernardo.Dom Abbade Reytor que foy 

do Collcgio de Nofla Senhora da Conceicam 
de Alcoba^a, & Confeílor aftual do Mo- 

fteyrode S. Bento de Evora: 
OFFERECFDO A SEU F1LH0 
O ILLUSTRISSIMO SENHOR 

D. ALVARO DE ABRANCHES 
BifpodeLeyna.do Cónfelho de Elhdode Sua Magerta- 

tade, 6c feu Regedor das Juíti^as, & agora nomeado 
Arcebiípo de Evora. 

evora, 
Na ImpreíTaódaUniveríidade 

Com todas as licen^as necesarias no Annode 17 tí. 
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DEDICATORIA 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. T Arde chego aospés deVofla Illuftriflíma, pera 
pomas fuas maós eílas memorias do Excellen- 
tiílimo Senhor Dom Miguel Luis de Menezes 
Conde de Valadares, digniílimo Pay de Voíla 

Illuítriílima. Sam memorias, & tambem fam retrato: co¬ 
mo memorias noseítam reprezentando ao Excel len ti (Ti¬ 
mo Senhor Conde vivo* que ñas fuas acgoés heroicas fe 
eternizam os homens, porque ñas fuas memorias renacem 
pera fer eternos. Morrem todos os homens pera a vida, 
porque fam xñoxtús.St atutíim efl hominibusfemelmori-, mas Heb. 
vivem pera a eternidade, os que fam homcnsj aflirn como *- 
na mor te acaba ocorpo, & fíca a alma pera fer eterna: af- X*' 
íim tambem pera afamao mefmo homem, quemorre, fe 
he homem,fica eternizadona honra, porque he a honra 
almadafama:poreílarezam aquelle Principe do Orien¬ 
te dille, que havia de morrer, & que havia de eternizar 
os feus días, porque oqueperdeíTe como mortal na vida, 
havia de rcítaurar como eterno na fama: In nidulomo Tob 
monar, &¡icut 'L hoenix multiplicaba dies rneos. 29. >. 

Sam retrato, porque nellas fe eítam vendo nao fó asl8- 
Excellenciasdo 1 ay, mas tambem as altas prendas,& vir¬ 
tudes dos hihos. Como memorias nos propoem ao Ex- 
cellentiíhmo Senhor Conde pera a fama* como retrato 
nos propoem a Voífa Illuítriílima pera o exemplo. E a- 
ondeíe haviam de collocar eítas memorias de hum Pay 
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tam efclarecido, fenaó ñas maós de hum filho, que em tu- 

do he huma viva cilampa das virtudes, & perfei$oés de feu 

Pay? Topera que fe viílecom admira^am, que ella acopia 

comforme com o original. 

Eílas mefmas rezoens, Illuílriílimo Senhor, me deram 

confianza pera oíferecera VoíTa Illuílriílima eíle Sermaó 

(limitado pella obra, excellente pella materia) q preguei 

ñas exequias, q o ReverendiíTimo Cabido da See de Ley- 

ria fez, quando Deosfoy férvido levar pera fi ao Excellen- 

tiflimo Senhor Pay de VoíTa IlluílriíTima. Nao o fui logo 

levar a Lisboa(aonde VoíTa HluítrifTima eílava exercitan- 

do a occupa$am de Regedordas Juíli$as do Reyno com 
tam admiravelre£tidam, que ficará íervindo de regra, Se 

exemplo pera todos os que lhe foccederem neífa gravifli- 

ma occupa^am ) porque a obediencia me mandou logo af- 

íiílir aeíle moíleyro de Sam Bentoda Cidade de Evora, 

da qual tem Sua Mageílade, que Déos guarde, nomeado a 

VoíTa Uiuftriífima peradignifiimo Arcebifpo. 

Ditoza Diecezieom tam íingular Prelado? Leyria cho¬ 

rará eternamente eílaperdapellos olhos de todos os feus 

moradores, porque em VoíTa IlluílriíTima tinham todos o 

feu remedio; os pobres Pay, os ignorantes Meílre,os affii- . 

¿tosconfolagam,os virtuozos exemplo, & todos quem os 

honraíTe. Finalmente era VoíTa IlluílriíTima pera todas as 

í'uas ovelhás, o que foy Sam Paulo pera todos os feus difei- 

pulos,tudo pera todos; Omnia ómnibusfaftiis film. So Ley- x.Co¬ 
ria era pequeña esfera pera hum fol de tantas luzes,pera rinth. 

hum Prelado de tantos merecimientos. AquelleSenhorin- ir. 22. 

finito, que adornou a VoíTa Illuílriílima de tantas, ct tam 

raras virtudes,lhe dará o premio de tam fíngulares mereci- 

mentos: &VoíTa Illuílriflima me de amim perdam de tam 

arrojada confianga. Déos cmarde por felices annos a peíToa 

de VoíTa Illuítriííima. & 

^ VoíTa Illuílriílima 
Capellam, Se Orador 

frej Manoel de ¡Saladares. 



REVERENDISSIMO SENHpR DOM ABBADE 
Geral Efmoler Mor. POr mandado de Voíla Reverendifilma vieílc Ser- 

maó,que pregou o Muito Reverendo Padre Frey 
Manoelde Valadares ñas Exequias,que o Reve- 
rendiífimo Cabido de Leyria fez ao Excellentifi 

fimo Senhor Dom Miguel Luis de Menezes Conde de 
Valadares* &: fendo fúnebre o aíTumpto, foia leiturado 
Sermaó pera mim de muito goílo. Em Leyria patria fuá 
o pregou o feu author, acompanhandoa fiel em taó ge- 
neroza demonfira^aó de fentimento,& juílo obzequio, 
comque obrigada a hum filIio,quiz ñas honras dopay fa- 
zer publico o feu agradecimento: venturoza térra có hum 
Prelado,que ailim a obriga! Difcreta Cidade, que aílim; 
fabecorrefponderá grandeza de hum Principe! Sejatam- 
bem abono da fuá dita o crear hum filho, que a fervifle 
emhum tal empenho-, Scconfirmefe difcreta emo eleger 
pera pregador de taó excellentes honras. Tudoiílofao 
julios títulos pera que eílaora$aó fe deva dar ao prelo. 
Eíleheo meu parecer. Alcoba$a8.deSetembrode 1716. 

O T)outor Fr. Manoelda Rocha. 

DAmos licengaao Padre Frey Manoel de Valada¬ 
res, pera poderimprimir elle Sermaó. Pederneira 

1 y. de Setembro de 1716. 

F)om Abbade Geral Efmoler Mor. 

Do 



Do Sanólo Officio. O Padre Doutor Theodoziode Sandia Marta Qua- 

lifícador do Sandio Officio veja o Sermaó de Ex¬ 

equias, de que trata efta peti$aó , & imforme com feu 

parecer. Lisboa 27, deOutubro de 1716. 

Hajfie. Monteiro. Rocha. Fr. Rodrigo Lene afir e. Guerreyro* 

EMIN ENTISSIMO SENHOR. 

LI por mandado de VoíTa Eminencia a Oragaó fúne¬ 

bre, que recitou o Milito R. P. Fr. Manoel de Vali¬ 
dares monge de S. Bernardo ñas'honras do Excellentiíli- 

mo Conde de Valadares Dom Miguel Luis de Menezes 

celebradasem a See de Leyria, 6t nao encótrei nella couza 

oppoíta a 110 fia Sandia Fe,ou bous coílumes.V.Eminencia 

mandará o que for férvido. Sandio Eloy de Lisboa 30. de 

Outubro de 17 16. 
Theodozio de Sanida Mari ha. 

O Padre Meftre Fr. Antonio de Almeyda Qualifíca- 

dor do Sandio Officio veja o Sermaó,de q faz men- 
§aó efia peticaó, 8c informe com feu parecer.Lisboa 2p- c 
Outubro de 1716. 

Hajfie. Ribeiro. Rocha. Fr. Rodrigo Lene adre. Guerreyro. 

«olio* fo*«oigo*«of 

EMINENTISIMO SENHOR. VI com attengaó,& vagar elle Sermaó, qnas honras 
funeraesdoExcellentiílImo Senhor Dom Miguel 

Luis 



. Luís de Menezes, Conde de Valadares, pregbuoM.R. 

P.Fr.Manoelde Valadares, &naóachei nelle couza al- 

guma contra nofla San&a Fe, ou bons coílnmesj achei fim 

mui grande erudi$aó, & muita íabedoria, porq a fraze nao 

ío he igual,mas excelente,a formalidade muita ja clareza ra¬ 

ra» & íobre tudo o engenho delicadiílimo, porque a for$a 

de engenho foi feito elle Sermaó. Uto me parece, V. Emi¬ 

nencia mandará o que for férvido. S. Domingos de Lis¬ 

boa. 7. de Novembro de de 1716. 

Fr. Antonio de Almeyda. 

VIftas as ínforma^oés,pódele imprimir o Sermaó das 

Exequias do Conde de Valadares, de que trata ella 
peticaój& impreíTo tomará pera fe conferir, & darlicen$a 

que corra, & ícmella naó correrá.Lisboa. 6. de Novembro 
de 1716. 

Hajj'e. Monteiro. Ribeyro. Rocha. Fr. Rodrigo Lencajire. 
Guerreyro. 

Do Ordinario. 

POde imprimirle o Sermaó,de que trata ella petigaój 

&depoisde impreíTo tornará pera fe dar licen^a que 

torra, & fem ella naó correrá. Lisboa 10. de Novembro 

de 1716. 

B. de Tagajte. 

Do Pa£o. 

O PadreFi'.Manoel Guilherme R ligiozo da Ordem 

de S. Domingos veja o Sermaó,de que ella p .ticam 



faz mengaó, & com ofeu parecer o remetta aefta Meza. 

Lisboa 12.de Novenibcode 171 6. 

Cofia. . Botelho. Olivcyra. Quedes. 

SENHOR. 

MAndameV. MageftadeveroSermaó,que prégou 

o Reverendo Padre Medre Frey Manoel de Va- 

Iadares ñas Exequias do Conde de Valadares Dom.Mi- 

guel Luisde Menezes:& no Sermaó nao achey couza con¬ 

tra o Real fervigo de V. Mageftade: antes^o conlidero 

muito conducente ao rneírno Real fer vigo¿ porque difere- 

tamente intima o illuftre daquelb grande Caza, nao pe¬ 

queño efplendordefta Monarquía j & catholicamente in¬ 

tima documentos a toda a grandeza terrena , pera que 

cuydem nocaduco di fuá grandeza. V. Mageftade man¬ 

dará o que for férvido, S. Domingos em 12. de Novem- 

bro de 1716. 

Fr. Manoel Guilherme. 

c.£6 'O o 

Q ^LPpfta imprimirle viftas as licengas do Santfo 
Oíhcio 5c Ordinario, & depoisde imprefto torna? 

v Meza.pera íe conferir, & taxar, & fc1^ 
correrá. Lisboa 14, de Novembro de x 716. 

Cofia. Oliveyra. IsToronha. Guedes. 

Mortuus 
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Mortuus eji Pater ejus, cf quafi non efl 
mortuus: Jimilem enlm reliquit fibi 

pojife. Eccleíiaíli. 30. #.4. 

§■ 1. 

EjJ Uemal podeoen- 

$ tendimento dos 

¿4 homens acertar 
CQrn QS ¿jfcurfos 

em hura fentimento grande? 

(ReverendiíFimo Cabido: 

bem me parecía amim, que 

nao havia Vofla Sensoria 

de faltar em a cópanharcom 

eílas demonftragoens pie- 

dozasojuíliílimofentimen- 

to do noíTo Uluftriflimo Pre¬ 

lado na morte de feu Excel- 

lentiíllmo Pay: Mortuus e(t 
paterejus)Que mal pode,di- 

zia cu, o entendí mentó dos 

homens acertar com csdif- 

curfos em hum fentimento 

grande! Pode acertar pera 

fentir, mas naó pera difcor- 

rer: porque magoadoo en- 

tendimento coma dor per- 

de o tino pera explicar o q 

fentej que quem nao perdeo 

o tino quando quis dizer o 

que Tente, naó arinou com 

o fentimento. 

Mandoume hoje VoíTa 

Senhoria pregar as honras 

de hum hornera grande, de 

humVaram illuftre,dehum 

Principe efclarecido: &qué 

naó ha de fentir muito ha ve¬ 

do de fallar na morte,quan¬ 

do he ameaco pera quem 

falla, o meímo, que foi gol¬ 

pe pera quera morre: Mihí Eccl 

herU tibí hodic? \ 
Quem naó hade fentir, 

vendo que quando os ho.r 
B mens 



menscftaó mais capazcs pe¬ 

ra o confelho, mais pcrfey- 

tos pera o exemplo, mais ve¬ 

nerados pera o refpeyto, 

entam lhe corta a morte cru¬ 

elmente a vida, roubando 

ao noflo reyno aquelles que 

lhe ferviam de incontrada- 

veis muros ? Naó he eíla 

queixa agora novamente 

minha, porque em todos os 

tempos fe prezoti a morte 

de fazer femelhantes rou- 

bos, Sz de executar ellas ty- 

ranias. Ja antigamente o 

ProfetaJeremías entre faq- 

dozasqucixas fe laíiimava 

com lagrimas magoadasde- 

ilas mefmas crueldades da 

morte, executadas no povo 

Thrc. Iírad : ‘Pracipitavit om- 
a. nia manía Jfiaeh pracipita- 

vtt principes ejus¡ dijfipavil 
nobiles ejus. 

Mas ainda que o íenti- 
mento íirva de embaraces 

ao difeurfo, ainda que a ma- 

goa nao acerté a compor os 

periodos, aínda que a quei¬ 
xa nao poda ordenar as pa- 
lavras,ainda que a.dornao 

dcixe concertar os concei- 

toS, heide pafiar adrantecó 

o fúnebre da minha ora^am, 

talves que por defconcerta- 

da fique mais entendida; q 

he o defconcerto nodizera 

galla mais concertada do 

ÍQntir. 
Morreo o Excellentidi- 

mo Senhor Dom Miguel 

Luis de Menezes Conde de 

Valadares, titulo gráde pera 

o Reyno, mas muito peque¬ 

ño peraosfeus merecimen- 

tos: pagouá morte o q lhe 

devia como nacido ¡ ficou 

devendo ao Reyno o muito 

que lhe podía fazer, fenaó 

morrera. 

Elle he hoje o motivo do 

nodo fentimento; mas repa¬ 

rando eu bem ñas palavras 

do meu thema, nao lo acho 

que fentir nefta morte, mas 

tambetn acho que agrade¬ 

cer j^ou, pera melhor dizer, 

hetanto,oquc temos que 

agradecer, que parece nao 

dea lugar pera fentir > porq 

ac,bando no thema ao nodo 

Excelléridlmo Conde mor- 

to , tambem o acho vivo, 

MortmisellTater ejusQd eft 

Mj fapientis , acrecenta ° 

Cardeal Hugo) & quafi non ib|Igo 

ejl ?nortuus. Diz o Efpirito 

-'Sandio pella boca de Sata- 
maó3 
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maó, C íché, qSalamaofoi 
o autor do Ecckfiadico.) 

quemorrcra hum Pay, que 

deixava no mundo hum íi- 

lho muito fabio, muito en¬ 
tendido, & etn tudo muito 

perfeyto ; mas que morrea¬ 

do, naó morrera, porque a- 

inda eftava vivo >&quaJtnon 
eft rno'tuus : le outra letra: 

Excejfit e vivís Taterejus, 
<¿r adhuc vivit : morreo o 

Pay, mas ainda efta vivo. Se¬ 

ñad foram do Efpirito San¬ 

dro aspalavras, confedo q 

as naó pudera crer. Se ede 

Pay edá vivo,como morreo^ 

E fe morreo, como edá vivo? 

A mortediz nega§am da vi¬ 

da, & a vida diz privagam 

da morte:como logo nos en- 

ílna o. Efpirito San&o, que 

o mefmo Pay, que morreo, 

elle mefmo edá vivo: Ex- 
cejjit e vivís, & adhuc vi- 
vit? O mefmo Efpirito San- 

£to, que o di He, reíponde á 

difficuldade ñas palavras do 

•nodo thema : fimilem emm 
reliquitfibipoftfie:\\<xb vedes, 

que ede Pay quando mor¬ 

reo, deixou no mundo hum 

filho, naó fo labio, mas em 

tudo hum retrato dos leus 

lou vaveis coñumcs ? Pois a- 

inda que morrede,naó mor¬ 

reo, porque fícou vivo no 

filho, que ca deixou : Tater 
bonus ( diz o Doutiflimo Pa¬ 

lacios) mortuus in filio vivit, r^. at 
quiafilius Tatris mores regit, 
& ingenium. 

Parece que dede Pay, 8c 

com ede Pay, a quem íiojc 

dedicamos edes piedozos 

cultos , falla va o Efpirito 

Sancto. Morreo o nodo Ex- 

cellentidlmo Conde: Mor¬ 
tuus eft Tater ejus, id. eft.fiHj 
fapientis-, mas como nos dei¬ 

xou em Lcyria hum filho 

tam íaoio, hum P relado tam. 

cxempjar, hum retrato tana 
ad.míravel de todas as lúas 

virtudes, morreo, & naó 

morreo, porque ainda.o te¬ 

mos vivo ñas perfeújoens 

dede di ho: Tater bonus mrr- 
tuus in filio vivit, quia filias 
Tatris mores regid, & ing> 
mum. E porque naó ficade 

defconjolada a Corte na 

morte dede Excellentidimo 

Conde, íem ter cora que en¬ 

jugar as lagrimas que Ihc 

tem fcyto derramar o fenti- 

mento , antes confolade a 

todos na morte com a me fi¬ 
fi 2 ma 



ma piedade, com que os có- 

folavana vida, fícou vivo o 

Excel len ti (limo Condenan 

Leyria,no Exccllentefiího, 

queca nos dcixou: & fícou 

tambem vivo em Lisboa,em 

outrofilho em todas asper- 

feigoés excellente, que he o 

Senhor Dom Carlos de No- 

ronha novo Conde de Va- 

ladares. 

Na morte do Emperador 

Theodozio dizSan&o Am- 

brozio efías diícretiíllmas 

Amb. pala vras: Ergo tantus Iwpe- 
de o- rator rece ffit a nobis, fed non 

Theo totUsrcceffit> relifyuit líber os 
doíij. fuos>m qutbus etm habemus: 

Morreo o Emperador The¬ 

odozio , mas nao morreo, 

antes foy tam grande Prin¬ 

cipe, que pera coníolar a 

todos,deixou muitos filhos, 
pera ficar vivo em militas 

paites, Có efías tam di [cre¬ 

tas palavras dehum Doutor 
tam fabio quero eu confo- 
lar a minha térra, & quero 

enxugar as lagrimas á nofía 

Corte. Apartoufe de nós o 

Excelléti[Timo Senhor Dom 

Miguel Luis de Menezes, 

porque morreo : mas nao fe 

apartou, aínda eftá vi vo3 pe¬ 

ra Lisboa no Senhor Dom 

Carlos de Noronha feu fi- 

lho primogénito-, & pera 

Leyria no Senhor Dom Al¬ 

varo de Abranches,fegundo 

fílhofeu. Mas nem porfer 

tam cabal a nofía confola- 

gam com efías duas efíam- 

pas tam excellentes defte 

Excellétifíimo Senhor, pof- 

fodeixarde ponderar a fuá 

vida 11a fuá morte: depois 

ponderarei a íua morte nefta 

fuá fegunda vida. Pera que 

íejacó acertó, necefíito dos 

auxilios da divina graga. 

AVE MARIA. 

Mortuus eji cPater ejus, & 
quafnion eft mortuus-, fimilem 
enim reliquitfibi pojlfe. 

§- 2- 

TUrbado o entendí- 

mentó com a magoa 

naó a certa a dar principio 

aodiícurfo: o mefmofcnti- 

mento, que incita o coragaó 

pera as queixas, embaraga a 

lingua pera as palavras: que 
fam grilhoensaaeloquencia 

os golpes da tyránia. Turba- 
tas 



tus fiim, & non fnm locutus: 
**' Perturboume o fentimento 

( Dizia o Profeta Rey ) de 
tal forte, que me deixou em 

mudecido pera as queixas. 

Mas quem nao hade emmu- 
deccr, quem nao hade fen- 

tir, vendo aquclle tumulo 

trille, aquella pompa fune¬ 
ral, aquella reprezenta^am 
da morte, & aquelle dezen- 

gano da vida ?. Saó honras 
pera quem rrorre (diz Sam 

Nazi- Gregorio Nazianzeno)¿<?- 
orat’ nores tmrtucrum i mas tam- 

^eortebemfam memorias laílimo- 

Patriszaspera quem fica. 

Que outra couza eílam 

dizendo aquelle tumulo em 

lutado,aquella Eca fúnebre, 

aquelles apparatos trilles,& 

aquelles brandoens choro- 

zos todos desfeytts cm la¬ 

grimas ardentes? quequan- 

do o motivo he grande pera 

fentir,ate os infenfiveisque- 

rcm moílrar, que famc-apa- 

zes de fentimento. Que ou¬ 

tra couza nos eílam dizen¬ 

do com aquellas lagrimas 

trilles, & com aquellas fúne¬ 

bres apparcncias, fenaó que 

morreo humV aram illuílre, 

hum homem pormuitas re- 

zoés grande, & hum Princi¬ 

pe por mui tos titul os Excel-’ 

lente, finalmente o Senhor 

Dom Miguel Luis de Mene- 

zes honra da Corte, colu na 

do reyno, trombeta da fa¬ 

ma , exemplo da piedade, 

brazamda íidalguia, Mam¬ 

paro de todo Portugal que 

homens tam grandes, tam 

illuílres, & tam crecidos 

fépre fam amparo dos Rey- 

nos,donde naceram. 

Confeílo que nao íeio q 
hoje devo pregar, fe a pena, 

que cauzou aquella morte, 

ou fe as queixas, que todos 

temos daquella perda. Mas 
nao he iílo o que fe deve 

pregar na morte, & exequi¬ 

as dosgrandes:devemíe pre¬ 

gar as íuas grandezas, as fil¬ 

as virtudes, os feus mereci¬ 

mientos, & as fuas obras he¬ 

roicas: nao fe haó de pregar 

os fentimentos da fuá mor¬ 

te, devemfe pregar as fuas 

grandezas com fentimento. 

Foi David o mais fabio,& 

o mais excellente pregador: 

Scquerendo pregar as exe¬ 

quias do leu amigo Jona- 

thas,daquelle Principe tam 

infelix jia morte, comofora 
excel- 
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excedente na vida, diz o íá- 

gradó texto, que ellas foraó 

as palavras do íeu interne- 

aReg.cido fermam: Planxit ante 
i-f- Davidplanffumfaperjom- 

17- tham: chorou h urfi p ra nto 

muito laílimozo íobre leu 

amigo Jonathas, queefrava 

morto. Eu nao reparo, que 

chorafle David tantas-lagri- 

mas ña mor te de hum ami¬ 

go^ quena amou com tantos 

iReg.extremos na vida: Diligebat 
l8, eum opitáfi animamfuam. No 

2‘ que reparo he,em dizer o fa- 

grado texto, que Da vid prá- 

teara a anorte de feu amigo 

Jonathas, & nao dizer que 

chorara: hade dizer que o 

íeu fermao foi todo pranto, 

&: nao hade dizer que foito-; 

do choro?David aíiim como 

foimeftreda penitencia por 
penitente, tambem foi me¬ 

dre dos pregadores por la¬ 
bio : nao fo quiz pregar a 

morte de jonathas, que era 
grande, & que era Princi¬ 

pe excedente, masrambem 
quiz enfinaraos outros pa¬ 

gadores como háó de pre- 

o-ar ñas naortes dos outros 

principes, dos outros excel¬ 

entes, & dos outros gran¬ 

des: por ella rezam nao fot 

o íeu fermaó dechoro, & fo 

foide pra nto: Planxit au- 

tem Da vul planclum fiiper 
Jonatham. 

E que differenga ha entre 

o pranto, que he choro, & 
entre o choro, que he pran¬ 

to? O Doutiífimo Haye,que 

fez adifferen$a, refponde á a£ ¿ 

difficuldade: o pranto ( diz 

elle)que he choro, he pre¬ 

gar derramando lagrimas: 

Flete, eft effúderelachrimas¿ 

porem o choro,que he pran¬ 

to, he narrar com fentimen- 

to,& com tri freza as virtu¬ 

des , as excedencias, & as 

grandezas, de quena marre: 

Plan n>re-,eftlngubri vocey<¿? 
oratiane deplórala emrrare 
virtutes, & egregia faBa> 
merita y& nobilitatem mrn- 
entis\tk corno o Sapientiífi- 
mo Rey David queria pre¬ 
gar as exequias de hum ami¬ 

go, a quem amava como afi 

meímo,de hum Principe,q 

era toda a gloria de Ifrael, fi¬ 

nal mente de hum tana excet- 

icntefenhor, como era Jp- 
nathasj pregou oquehavia 

pregar: nao pregoucom la¬ 

grimas, que fe fabem publi- 



car a pena coma linguasdo 
fentimento, nao fabem ex;- 
plicar a perda : dizem que 
morrera, mas nao dizem 
quem era o que morreo; di¬ 
zem o fentimento de quem 
dea, mas nao dizem as excel¬ 
encias de quem morre: Se 
como na morte dos exceden¬ 
te^ & dos grandes,he neccf. 
fario, que fe digam as fuas 
grandezas pera fe faber, o 
quefeperdej poreda rezam 
aquel le fapientiílimo medre 
nao pregou com lagrimas as 
exequias do Principe Jona- 
thaSj porque as lagrimas fo 
explicam o fentimento: pre¬ 
gou com prantos , que he 
publicar as grandezas de 
quem morre, pera fe conhe- 
cer nellas a grandeza da per- 
da de quem fíca: ‘Planxit 
flanñum: flangere eft iugu- 
bri voce-i Ó*or¡pne d¿plora- 
ta encarare <virtutes, egre¬ 
gia f aña morierais. A vida 
deítadoutrina de tam fabio 
Medre, ja fico entendendo 
p que hoje devo pregar. 
Naóheide pregar os nodos 
fentimentos, mas as excel- 
lentiílimas grandezas, & os 
bem merecidos louvores do 

nodo Conde Excedentiili- 
mo. E agora en rend o a re¬ 
zam porque os fermoés,que 
fe fazem ñas exequias, fe 
chamam fermoens de hon¬ 
ras, porque neíles fe eleven* 
fo pregar as honras de quem 
morrp,pera aliviar com edas 
honradas memorias dos q 
morrena, as penozas. fauda- 
des dos queikarm 

Foi o Senhor Dom Mi¬ 
guel Luis de Menezes gran¬ 
de: mas quem nos hade di- 
zer quais foram as fuas gran¬ 
dezas? Os livros? Naóiporq 
asgrandezas dos homens fo 
fe eferevem depois de fuá 
morte; confelho,que o Efpi- 
rito San&o nos deo: Ante £ccJ 
mortem non laudes hominem \ ¡ c¿ 
quenquam. O tempo ? Naó; 30. 
porque nem tempo me de- 
rampera examinar as virtu¬ 
des, & as excedentes acgoés 
dede varam excedente. O 
conhecimento? Menos;por- 
que a penasedará hoje neíla 
cidade homem algura vivo, 
que o conheceífc, quandoa 
veyo honrar com a fuá afli- 
fíencia.Pois quem hade fer 
ochronida, q nos diga as 
excedencias dede Exccllen- 

tlíllmo 



tiílimo Senhor? Sabem qué? 
^ leu nome* porque fo o íéu 
nome nos pode dizer bern 
todas as fuas grandezas. 

Quando SaJamam, depo- 
is da mor re de Jozué, quiz 
pregar asAngulares grande¬ 
zas daquelle homem tam 
grande, do íéu nome tirou 
toda a noticia das fuás gran¬ 
dezas, porque pella grande¬ 
za do íeu nome medio a Grandeza das fuas obras: 

uit magnas fecunda nomen 
\fuum. lito mefmo, queSala- 
mám diüé de Jozué, digo eu 
do Excelléndílímo Conde, 
Tam grande foi eíle excel- 
lcnte,que fo pello íeu nome 
íé podem faber rodas as fuas 
grandezas,- porque foram as 
idas grandezas como o íéu 
nome,& o íeu n ome como as 
fuas grandezas. 

Miguel foi, & hade fer 
íémpreonomedeíteiníigne 
Varam.Eíte nome baila pe¬ 
ra dizer tudoj altím como o 
nome de Jozué baítou pera 
dizer todas as fuas excelen¬ 
cias, a íTim rambem o nome 
do nodo Conde baila pera 
dizer todas as fuas grande¬ 
za^ pera que íe veja, que os 

homenstam grandes foem 
íi mefmostenr asfuasdeüni- 
goés-,porqué fam os íéus no- 
mes a medida das fuasgran- 
dezas: Fuit magnasfecunda 
nomenfiium. 

Que querdizer Miguel? 
Refpondem os Sanétos Pa¬ 
dres,& Interpretes deíte ex¬ 
cedente nome, que Miguel 
quer dizer Principé grande 
na nobreza, na piedade cona 
os pobres,6c em todas as iría¬ 
is virtudes, & perfei^oens: 
Michael ‘Princeps magnas 
nobilitate.pietate^ caterisque ¿°”c 
donis. FoioSenhor Dó Mi- deS. 
gtiél grade Principe pedo re-Mich. 
al fangue,donde procedía, 
Na5 fei eu, q aigum grande 
em Portugal poda dizer, 
que tem mais eíclarecídos 
aícendentés. Tambcm no 
íeu nome grande achamos 
ella íingularidade. Miguel 
ein outra interpreta^am 
quer dizer: Ghtisjicut 'Deas? 
Ido mefmo, que o nome 
do Anjo Sam Miguel edá 
dizendo de Déos, diz o no¬ 
me do nodo Conde de il 
mefmo: quem he tam gran¬ 
de em Portugal , tam illu- 
dre 3 tam excedente como o 

noífo 



ñafio Conde > ®uis> ut Mi- 
chad? 

Era Neto,pella parte ma- 
Co¡!0" terna do Senhor Dom Mi- 
Por- guel de Menezes, 6. Mar- 
tug. quez de Villa Real * & fegu- 
tOIfol do Duque de Gaminha, & 
2'9I/‘ pella parte paterna, era pa- 
& rete muito chegado da mef- 
¿l7- macaza,porfer filho do Se¬ 

nhor Dom Carlos de Noro- 
nha, que era Primo em ter- 
ceyro grao do mcfmo Du¬ 
que: de forte que por huma, 
¿ outra parte defeendia da 
Excellentiflima.caza de Vil¬ 
la Real, tam efclarecida, 
que finco Reys leus Avos 
fe contam nella em gráos 
muito conhecidos *, Dom 
Henrique fegundo Rey de 
Caftella,&: Dom Fernando 
Rey de Portugal, que am¬ 
bos foram Bisados pella 
parte paterna de Dom Pe¬ 
dro de Menezes primeyro 
Márquez de Villa Real: 6c 
pella parte materna por fer 
filho da Senhora Dona Brit- 
tes.de Menezes, que tam-, 
bem defeendia de dous Re¬ 

ys Dom Sancho primeyro 
de Portugal, & Dom San¬ 
cho Rey de Caítella, que 

tambem eram ambos feus A- 
vós em grao mais remoto. 
Comque o Excellentilfimo; 
Senhor Dompedro de Me¬ 
nezes primeyro Márquez 
de Villa Real defeendiapor 
linha direyta dos quatro 
Reys, que tenho dito, & era 
terceyro Avó do noífo Ex- 
cellétifíimo Conde. Oquin- 
to Rey, que fe acha nefia 
efclarecida afcendencia, ha 
El-Rey Dom Joam primey- 
ro de Portugal ; porque o 
Senhor Dom Pedro de Me¬ 
nezes, de que athe agora 
fallamos ,cazou com a Ex- 
cellentifiima Senhora Don- 
na Brittes de Bragan$a fi- 
Iha de Dom Fernando fe¬ 
gundo Duque de Braganga, 
& Bifneta de El-Rey Dom 
Joam primeyro de Portu¬ 

gal: do qual matrimonio na- 
ceo o fegundo Márquez de 
Villa Real Dom Fernando 
de Menezes j & defte nace- 
ramos Avós, & Bifavós do 
noílo Excelientiílimo Con-, 
de; comque fica o Exceden-' 
tiífimo Senhor Dom Mi¬ 
guel Luis de Menezes,íepti- 
mo Neto de El-Rey Do n 
Henrique fegundo de Ca- 
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ílella, & de El-Rey Dom 
Fernando de Portugal, & 
íéxto Neto de El-Rey Dom 
Joam primeyro de Portu¬ 
gal; & Netoern gráo mais a- 
faftadóde El-Rey Dom Sa¬ 
cho de Portugal,' & de El- 
Rey Dom Sancho de Ca- 
ítella. E fe na afcendencia 
ddle excellente Enhor fe a - 
cham tantos Marquezes, 
tantos Duques, tantos In¬ 
fantes, 6c tantos Reys,quem 
pode duvidar, que era Prin¬ 
cipe illuftre, Principe efcla- 
rccido,. & Principé grande? 
V indo a dizer o feu nomo a 
fuá mefma grádeza \ Micha- 
el, idejl, cPrmcep magnus; 
porque a fuá grandeza fó 
pello feu nome íé podia me¬ 
dir : Fnit magnus fecundum 
k ornenfiiíitn. 

Quemáis quer dizer Mi- 
guel ? Quer .dizer grande na 
pjedade '^Princeps magnus 
petate. Tam excellen&foi 

neítavirtudeoScnhorDom 
Miguel, que acodia con, os 

favores, &c com as efmollas 
aos neceííitacios comtanto 
amor, & piedade , que an¬ 

tes quelhe pediífem os fa¬ 
vores, acodia com os reme¬ 

dios > antes qlie lhe repre- 
zentaílem a neceííidade, a- 
codia com a cfmolla. Oh 
Miguel verdadeyramentc 
Principe! Oh Principe ver- 
dadeyramente Miguel! 

Vio o Profeta Ezechiel 
aquelles quatro animáis fi¬ 
gurados ñas quatro rodas 
daquelle divino,&magefio- 
zo carro, em que Déos fo- 
bia pera'a gloria^ mas nem 
por fe admirar de tantas 
maravilhas, & de tam fo- 
berana grandeza, deixou de 
reparar, que fendo aquel¬ 
las maravilhozas creaturas 
as rodas do Coche, em que 
Déos fobia pera o Cco, hu¬ 
ma dellas ficaílé comoef- 
quecida na térra: Apparuit 
rota una fuper terram. Repa- 
rou o fagrado Profeta no 
meímo, queeu agora repa¬ 
ro. Se o Coche, em que Dé¬ 
os fobia,partió da térra com 
todas as quatro rodas, que 
igualmente o levavam : 
elevar entur animalia de ter- c^x_1 
ra, clevabmtur fimid & ro¬ 
ta-, como diz o Profeta, que 
huma ficava na térra: Appa- 
nñt rota una fuper terram ? 
Que he iíto? Quebroufe o 

Coche 



Coche de Déos ? So tres ro¬ 
das o levantam? Mal pode¬ 
rla caminhar. Tres rodas 
vam fobindo, 8c fó huma fe 
deixou ficar na térra? Sim. 
Quem eram eftas quatro ro¬ 
das, ou eftes quatro animá¬ 
is, que tudo era o mefmo? 
Diz o Padre Sylveyra, que 
eram os Principáis quatro 
Anjos do Ceo,aquem (abe¬ 
mos os nomes ca na cerra, 
Sam Miguel, Sam Rafael, 
Sarn Gabriel, 8c Sam Uriel. 
Equal deftas rodas era, a 
que ficavana térra? O mef- 
mo texto em outra verfam o 
diz : Rota prima apparuit 
fuper terram: logo era Sam 
Miguel o Anjo, que ficava 
na térra: porque Sam Mi¬ 
guel eraaprimeyra roda da- 
quelie divino carro: Trima 
rota Michacl. 

Mas nifto mefmo he o 
que reparo. Se os outros 
Anjos íobiam peraoCeoa- 
companhando ao mefmo 
Déos, porque nao fobetam- 
bem juntamente com elles 
Sam Miguel •, mas Sam Mi¬ 
guel fica na térra, quando 
os outros Anjos fobem pe¬ 
ra oCeo? Sim: vio o fobe- 

rano Anjo , que eftavarn a- 
meagando terriveis traba- 
lhos, Se crueis guerras aoi 
homens nos exercitos de 
Nabuchodonozor , como 
vio o mefmo Profeta na fi¬ 
gura de huma terrivel tem¬ 
pe ftade : Ecce ventas tur- Ezs- 
binis veniebat ab Aqnilone. ^ r< 
E pera moftrar, que diziaó 
asfuas obras com o feu no- 
me, que era Miguel, aínda 
que os outros Anjos fe au- 
zentem pera o Ceo, en fó 
(diz o foberano Anjo ) hei- 
de ficar na térra, naó fo pe¬ 
ra remediar aos homens em 
tam rigorozos trabalhos, ¿c 
em tam terriveis neceífida- 
des, como fe haóde ver, 
mas pera os remediar, antes 
que os trabalhos lhe che- 
guem, pera lhe acudir, an¬ 
tes que os homens me cha- 
m?m •, por eífa rezam eílou 
ja na térra: Apparuit Michd- 
el fuper terramporque á fui 
neceífidade quero antepor 
o remedio. Ecce ventas tur- 
binis veniebat: 

Neftas obrigacoens pos 
o feu nome ao Anjo Sim 
Miguel-, 8c com efte mefmo 
nome tomoti o noíTo Cori- 
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de, toda a fuá vida ellas o- 
briga^oens; acudindo aos 
necesitados primeyro, que 
lhepediíTern a cfmolla, Se 
com osdefpachos, primey- 
ro, que lhe aprezentafícrn 
as petigoens, nao fo pera 
moílrar, que era Miguel 
em o nome, fenaó pera mo- 
ftrar,que era <hum Anjo na 
térra \Mtchnel Trmceps ma¬ 
gnas pietate. Naó fallo ñas 
piedades, que uzou com os 
Cidadaos de Lisboa, quan- 
do governou a República 
no Illuílre fenado daquelia 
nobre Cidade, qtíe he fem 
duvida, que fendo Miguel 
Principe, Se Anjo, tudo ha- 
via de governar como hurn 
Anjo, tudo havia de fazer 
como hum Principe. 

Subamos a mayores pie¬ 
dades, pera vermos a elle 
efciarecido Principe em ma¬ 
yores venturas. A piedade 
definem os Padres, -huma 
virtude, com a qual honra¬ 
mos a Déos, Se o venera¬ 
mos, Se a fuá MaySanctif- 

. lima: T tetas eft virtus, qua 
cDeO') &. Matri ejus exhibe- 

, mus cultuM.Honrou o nodo 
Conde a Déos, porque co¬ 

mo verdadeyro catholico 
guardara os feus divinos 
preceytos-, aos pobres da va 
as fuas efmollas, aos trilles 
confolagoens, aos prezos 
procura va as fuas liberda* 
des, Se muitas vezes pellas 
fuas diligencias os livrava 
das prizoens, em que efla- 
vam padecendo: finalmen¬ 
te a todos dava bons exem- 
ploscom feus yirtuozosco- 
ítumes. Honrou a Maria 
.San£tiífima, porque toda a 
fuá vida foy, devotiifimo 
delta Soberana Senhora,de- 
fta Máy de mizericordia, 
deíte amparados peccado- 
res, delta verdadeyra efpe- 
ranga de todos,osquenave- 
gam cite mar tam arrifeado 
do mundo : Se como foy 
tam obediente aos precey¬ 
tos do filho, Se tam devoto 
da Máy, o filho, como Se- 
nhonda mizericordia, o le¬ 
varía pera a fuá gloriaron- 
de lhe cera dado os premios 
cíe feus merecimentos: Se 
María Soberana,parece que 
Q quis teccber noCeo com 
luminarias de refphndecen- 
tes tochas, porque na noite 
da. feíta das fuas candeas 

quis 
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quis que efte íeu devoto 
partifle defta vida tempo¬ 
ral pera a vida eterna. 

Agora fim, Excellentifti- 
mo Condes agora vos cern¬ 
adero eu grande-, grande 
foftes na térra pello, IIluftre 
do langue, & pello real da 
voíTa efclarecida afeenden- 
cja, pella dignidade ou ti¬ 
tulo, que tiveftes ; finalmé- 
te foftes grande no mundo 
por todas as grandezas da 
térra: mas como todas eftas 
grandezas lam fombras, 6c 
nao íam luzes fam repre- 
zenta^oens, & nao fam glo¬ 
rias (porque tudo,quanto 
o .mundo tem , 6c tudo, 
quanto. da, he hum pouco 
de:fumo, &.huma vaidade, 
como ja agora rereis v.ifto, 

Eccl. Se o mais fabio Rey do mun- 
* do vos tinha emfmado:^?- 

nitas vanitatim, & omnia 
nanitas : ).Naó vos quero 
coníidcrar ja agora gran¬ 
de, íenaó pellas voílas vir¬ 
tudes, pellas voílas piedo- 
zas obras: eftas fim , eftas 
vofsfazemí,; & teram fcyto 
grande diante de Déos-, eré¬ 
is grande pera o mundo, 
mas muito pequeño pera o 

Ceo,porem depois que vir- 
tuozamente vos humilha- 
ftesa querer parecer peque¬ 
ño pera o mundo, logo fi- 
caftes muito grande pera o 
Geo: Quicumque humiliave- Math.7-a 
ritfex(Ícutpárvulas y hic ma- +• 
ior eflin regno calorum. So- 
bi, que odia da vcííu mortc 
vospromette, que haveis 
de fer grande no Reyno 
dos Ceos, aonde acharéis o 
vcrdadeyro premio dos vof- 
fos merecimentos: na térra, 
aínda que tiveftes muito 
grandes lugares , todos e- 
raó pequeños, 6c apartados 
pera o que vos merecieis, 
porem no Ceo acharéis lu¬ 
gar igual aos yoftos mereT 
cimentos-, porque he p Ceo 
centro pera o-voflo. nome, 
6c pera o voftb dezejo,por 
ifíb em quanto viveftes na 
térra eftaveis violentado, 
como de vos, diñe hum gra¬ 
de affeicoado vofto: . 

íTetra petit centrum: centrü 
Michaels O 'vmpus\ 

In tenis Michael <¿rgo. coa* 

Bus erat. 
Gora fim,que eftais 
ja dezenganado do 
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mundo, Se das fuas repre¬ 

sentadas grandezas, na ida- 
deja madura pera odezen- 
gano: agora fim , que os 
dilatados anuos vostinhaó 
emfinado a defprezar o ca¬ 
duco, fo pera amar o eter¬ 
no: agora íim,que vieiscó 
os olhos do entendimentó 
o que cofiuma ver a moci- 
dade com osolhos daigno-- 
randa: agora fim, queja o 
alto conhecmiento do que 
he o mundo vos tinha fey- 
to meter debaxo dos pes 
t(?das as fuas grandezas. So- 
hi, Exceilentiífimo Conde, 
*jüe o Ceo vos efta tecen- 
do huma refplandecente 
coroa de eftrellas pera co- 
roar o voftb defprezo de 
fodas asgrandezas, Se gh> 
rías do mundo; porq quem 
do mundo por amor de 

eos fabe defprezar as 
grandezas, o Cso Ihe coroa 
acabega cora as fuas luzes. 
Aquella molher,que vio Q 
Evangehfta amado no feu 
Apocalypíe,que eftava no 
Ceo, nao fo traja va de lu¬ 
zes, como diz o Sagrado 
Chroíiifta, mas tambem 
ella va coroada, de ref- 

plandores, porque o Ceo 
lhc tinha pofto na cabera 
huma coroa de eftrellas: In Apoc 
capite ejus corona ftellarum 
duodecim. Eu nao reparo 
ñas gallas,comque efta mo- 
Iher fe adornava: mais alto 
fobe o meu penfamento: 
porque reparo ñas eftrellas, 
que 1 he coroa vam a cabe» 
^a. Que maravillas tinha 
feyto efta exceliente crea- 
tura,pera que o Ceo fe dif- 
velafle cuidadozo em Ihe 
tecer huma coroa tamluzi- 
da? Ora noüem, o que efta 
*niblher tinha debaixo dos 
pes, Se logo entenderán! 
porque tem a cabega coro¬ 
ada com tanto luzimento. 
Efta molher no featidonty- 
ftico ftgnificava a alma de 
qualquer jufto, como diz 
Hugo, Se Ruperto: o que ^ ' 
tinha debaixo dos pes, e-.j^01 
ram todas as honras, Se 
grandezas do mundo , co¬ 
mo diz o Intcrlinialj Luna, 
ideft,omnia terrena, &glo- 
ri<e ?mndt. País alma, que 
foube defprezar as colizas 
do mando, Se meter debai- 
*° dos pes todas as íiias 
grandezas, todas as íuas 
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glorias, & todasas fuas hon¬ 
ras, nao ío a háó de ver os 
homens no Ceo : Signum 
magnum apparuit m Calo, 
vellida de refplandecentes 
luzes : Ami El a Jóle.: mas 
tambcm lhe haó de .ver hu¬ 
ma galharda coroa de estrel¬ 
las na cabeca : Et m capite 
ejus coronajtellanm. 

Mas nem por ferem tan¬ 
tas as glorias ,comque con- 
fidero ao noíTo Conde no 
Ceo, nem por ferem tantos 
os annos, que efteve com 
os homens na térra, pode¬ 
mos deixar de chorar a fuá 
morte. 

Flet Leyria Virum, cujas de 
flirpe decorem 

Induit, ut cDomino grata Jit 
ipfafuo, ASfimcantava difcrc- 

tamente o noíTo fen- 
timento o mefmo engenho, 
que fica citado. Sintamos a 
morte defte Principe, que 
fempre fe Tente mais, quan- 
do fe perde, o que fe pof- 
fue mais, quando fe logra. 
Morreo Sara,& morreo Ra- 
cheU a primeyra, efpoza de 
Abraham, a fegunda, efpo¬ 

za de Jacob, ambas,efclarc- 
cidas pello illuftre de íuas 
afcendencias, ambas excel¬ 
entes pellas íuas formozu- 
ras, & ambas Singularmen¬ 
te queridas pellas fuas pcr- 
fei^óe^s v mas he muito pe¬ 
ra reparar,que fendo em til¬ 
do tam iguais pera a eSti- 
ma$aó, nao foram iguais 
pera o íentim.ento* porque 
Abraham chorou com pran- 
tos, Se pranteou com conti¬ 
nuos choros a morte da for- 
moza Sara: Morttta ejlJa-Gen, 
ra, & venit Abraham ut 
plangcret, &fleret eam: Se7»' 
nao fe contentando fó com 
as fuas lagrimas,bufeou qué 
lhe fizeífe companhia no 
feu pranto, & quem lhe a- 
judaíle a chorar a fuá pena: 
Vocans alijaos, qui plange- 
rejeirent:accrefcentao Abu- 
leníe : porem na morte de 
Rachel, nem vemos eíles 
fentimentos, nem aefeobri- 
mos ellas lagrimas, ío diz o 
Sagrado texto, que Rachel 
morrera, & que Jacob a me¬ 
terá na fepultura: MortuaGen. 
ejl Rachel y & Jepulta 
Pois fe ambas eram iguais 
nosmerecimentos, fe Jacob 

ama- 
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amaVa’ cSrñ ‘ tantos extre¬ 
mos' a formoziílinia Ra- 
chcí, como Abfá'ham ama- 
va a formoziílima Sara; co¬ 
mo nao forana íguais os- 
prantosi & ós fenti«lentos, 
que íe dzeram por ambas?* 
Como chora, Se Tente mili¬ 
to Abraham a morte de .Sa¬ 
ra, 5c Jacob nao diz o texto, 
que chorara, nem férttira a 
mort^ de Rachel? Hora no- 
tcm. Abraham efteve de 
poiTe da formozura de Sa¬ 
ra por dilatados annosj por¬ 
que Sara viveo cento, Se 
vinté , Se íete: Jacob e(le¬ 
ve muito poiico tempo de 
pode da formozura ae Ra¬ 
chel, porque Rachel mor¬ 
reo logo na primavera dos 
anuos j & peraque fe vide, 
que fempre fe chora com 
mais fentimento apeldado 
bem, que fe logra mais tem¬ 
po, doque a perda do bem, 
que por menos tempo fe lo¬ 
gra : nao falla o texto no 
pranto, que fes Jacob por 
fuacfpoza Rachel, Sefo fal¬ 
la na fuá morte , Mortuaejh 
Rachel: mas falla ñas la¬ 
grimas, nos prantos,& fen-' 
timentos. de Abraham na 

perda de Safa: • Mortuá efl 
Sardy & venit Abraham üt 
plangeret, & fleret eam¡ vi- 
xit Sara centitm, & viginti 
feptem amis, & mortua efl y 
pera qué fe veja, que fem¬ 
pre fe Tente muito mais a 
perda do bem, que fe logra 
mais, do que a perda do 
bem, que íe lógramenos, 
Grandes prantos fe devem 
logo fazer pella perda, que 
cauzou eíla morte í grande 
fentimento deve moftrar 
eíte reyno , pois perdeo ao 
Excellentiiíimo Senhor Do 
Miguel, depoísj de o lograr 
tantos annos : meflafe o 
fentimento pella pode, & o 
pranto pella tyrannia da 
morte, que levou á’taiPay.* 
Moríuus eft pater ejus. 
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MAs quando eu que¬ 
na-dar principio ao 

pranto mais fentido, & ao 
fentimento mais magoado 
na morte deíle,Excellentií- 
fimo Conde, vejo , que as 
palavras do meu ithema e- 
ftam impedindo as lagri¬ 
mas, que nao corram. Se 

me 



me poem embargos ao fen- 
timento pera que naócho- 
re. Pois fe o mefmo chema 
nos propoem o motivo pe¬ 
ra o pranto na morte deíte 
Excedente, Mortuus efazo- 
mo nos detem as lagrimas 
pera que nao corram? Sa- 
bem porque? Porque o mef¬ 
mo chema , que diz que 
morreo, cita tambena di- 
zendo, que nao morreo: 
Mortuus eft *Tater ejus, & 
quafi non eft mortuus: ExceJ- 
jit e vivís Eater ejus^&ad- 
huc vivit: Morreo o Excel- 
lenciíTimo Senhor Dom Mi¬ 
guel , mas nao morreo: mor¬ 
reo, porque'fe apartou da 
vida: ExceJJitevivís: nao 
morreo, porque aínda eítá 
vivo: Adhnc vívit. Mas fe 
morreo, como vive ?f¿ eítá 
aínda vivo, como morreo? 
Quem morreo, ja nao eítá 
vivo, 8c quem vive, ainda 
nao eítá morco : como diz 
lbgo o texto que morrera, 
8c cambem diz que eítá vi¬ 
vo? O mefmo texto naspa- 
lavras, que tomei por the- 
ma, propoem, 8c rezolve a 
difiieuldade. Morreo, por¬ 

que fe apartou da vida: 

Mortuus eft, exccffit e vivís. 
Naó morreo: Non eft mor- 
tuus, adhnc vivit *, porque 
nosdeixou dous filhos tam 
efclarecidos, & excellentes, 
quefam huns vivos retratos 
de todas as excelencias, 8c 
perfei^oens de feu Pay: Sí¬ 
miles ¡ibi rdiquit poft fe. E 
quem deixou dous filhos 
tam excellentes, nao fo fe 
pode dizer, que depois da 
fuá morte, vive: mas tam¬ 
bé q renace pera fer eterno. 

Falla o Sanéto Job de 
fi mefmo, 8c diz humas pa- 
lavras bem diíficulcozas de 
entender: In nidulo meo mo ■ r0^ 
riar, &firut Thamix multi- í9. 
plicabo dies meos : Eu heid; l^- 
morrer, dizia Job, 8c na mi- 
nha patria: In patria, me ¿z, 
accrefcétaTirino:mas mor- 
rendo, nao heide morrer, 
antes heide eternizar a mi* 
nha vida, como faz o Phe- 
niz, q quando morre,renace 
fazencto das mefmas cinzas, 
que lhe ferviram de morta- 
lhas, mantilhas pera o feu 
nacimento. Muito deram 
cm que cuidar eítas pala- 
vras do Santo'Job aos Pa¬ 
dres, 8c Expozitores fagra- 

D aos. 
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dos. Se Job diz, que hade 
morrer, como diz, que hade 
eternizar a fuá vida, multi¬ 
plicando os feus dias, affim 
como fas o Pheniz? Oh dei- 
xai,que Job allumiado pel¬ 
lo Efpirito San¿to nao po¬ 
día errar noque dizia. Vio 
Job que havia de morrer 
muitocheyo de dias, & de 
a unos: Mortuus efi fenex, 
& plenas dierum: mas tam- 
bem via, que havia de dei- 
xar vivos huns filhos tam 
excedentes, 6c perfeytos, 
que em tildo haviam íer o 
leu retrato, 6c a fu a feme- 

Job. lhanga : Vidit filios fetos: 6c 
4*- nao fo vio que a fuá gera- 

cam fe havia de dilatar nos 
leus filhos , mas tambem 
nos leus Netos: Vidit filios 
filiornm feuorum. A film, diz 
Job, cu heide morrer na 
minha patria: Inpatria mea: 
depois de ter vivido mui¬ 
ros annos : Mortuus efe 
71CX- heide dcixar vivos no 
mundo huns filhos,queem 
rudo fam o meu retrato; & 
tambem heide ver, 6c heide 
deixar filhos. dos meus fi¬ 

fi h os. Vidit 'filios filiornm fu- 
ornm: pois aínda que eu 

morra, porque me aparto 
da vida, neíles filhos, 6c 
neftes netos me heide eter¬ 
nizar a pezar da minha mor- 
te: Inpatna mea moriar, ¿r 

ficnt CPhoenix multiplicabo 
dies meos. 

Oh que íemelhanga! Oh 
que figura ! Oh que retrato 
heefte Principe tam antigo 
do nodo Principe morco? 
Foi Job o mais eíclareci- 
do Principe entre todos os 
Principes do Oriente,como 

texto: Erat 
Ínter' omnes j° 
nodo Con¬ 

de hum Principe o imisex¬ 
cedente entre todososocci- 
dentaes? porque entre to¬ 
dos os illuftres de Portugal 
elle foi illudre. Foi Job o 
mais períeguido homem da 
fortuna? mas ao depois dos 
fcus trabalhos chegou a 
verle r»as fuas anrigas gran¬ 
dezas : jDotmnus autem be- j0b. 
nedixit novijfimis Job ma- 42- $■ 
gis, quam in principio ejus.I2" 
Bem íabem todos,que o Ex- 
ceüentidimo Dom Miguel 
foi muito perfeguido da 
fortuna , quazi toda a fuá* 
Vida; mas ao depois foi re- 

íVitu- 

iz o Sagrado 
vir Ule magnas 
orientales. Foi o 
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ftituido á íua antiga gran¬ 
deza j porque fenaó alcan- 
cou tudo, o que podía al¬ 
inear, alcan$ou, o que ba- 
ftou pera o fazer grande. 
Morreo Job cheyode días, 
& de an nos: Mortiius efl fie- 
7iex> & pknus dierum: tam¬ 
bera o Senhor Dom Miguel 
tinha muiros annos,quan- 
do morreo. Job morreo na 
lúa patria : Inpatria mea: 
tambero o Senhor Dom Mi¬ 
guel morreo na fuá , por¬ 
que morreo em Lisboa, a- 
onde tinha nacido. Job 
quando morreo deixou vi¬ 
vos excellentes filhos, & 
excellentes netos: Vidit fili¬ 
asfinos, & filiosfiUorum fino- 
mm\ o Senhor Dom Miguel, 
quando morreo , tambem 
vio, & deixou vivos huns 
jfilhos muito excellentes, & 
huns netos tam excellentes, 
como os Pais,de quem na¬ 
cerá m. Pois fe Job, porque 
deixava no mundo huns fi¬ 
lhos, & huns netos, que 
em tudo fam o feu retrato, 
diííe, que depois da fuá mor- 
te, ainda ficava vivo pera 
fer eterno: Sicut Thoenix 
multiplicaba diesmeos: Oh 

com quanta rezám podía 
dizer o noííb Conde, ou po¬ 
demos nos dizer por elle: 
Mortiius efi Tatercjus: Mas 
como deixou huns filhos 
tam excellentes, fe morreoy 
porque acabou os feus dias, 
ainda eftávivo'.Etquafínm 
efi mortuus: porque deixou 
vivos, depois da fuá m jrte, 
huns filhos, que em tudo 
fara o feu retrato : Símiles 

reliquitfibi pofl fie¡ pera fa¬ 
zer eterna a fuá vida: Sicut 
Thoenix multiplicaba dies 
meos. 

Dous filhos deixou o Se¬ 
nhor Dom Miguel, & tais- 
filhos, qual Salamam diz,, 
que haó de fer os filhos, em- 
que feus País fe haóde eter¬ 
nizar. E que prendas haó de 
ter aquelles filhos, em que 
fe haó de eternizar feus pa- 
is ? A pergunta he minha,- 
a repolla he de Salamam.- 
Reliquit dífenforem domús Ecd. 

fina contra inimicos. Exahi ^o.y.6 
hum filho: Et amicis red- 
dente?n gratiam Exahi ou- 
tro: fin .1 mente d z que ha- 
via de deixar hum fi1 fio pe¬ 
ra augmento da fuá caza: 
Gpui bonu , qtia pater ejiis 

D 2 com- 
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comparavit, non diffipet, /&/ 

wo'vaaddat,accrcfcéta o Au¬ 
tor da Biblia maxima: & ou- 

Haye.^0’ ^Ue *m*te as &3S ac$o- 
ibi. s: mores fuos imitetur, 

& que dezencarregue a fuá 
conciencia: Reliquit defen- 

fore fuá confcientue: accref- 

ibiU&° cen5? ^Ug°-Nem Salamaó 
podía dizer inais, nem o 
noílo Excellentiífimo Con¬ 
de deixou menos j porque 
deixou o mefmo , que diz 
Salamam. Pera augmentar 
a fuá caza, deixou o Excel- 
lentiffimo Senhor Dom 
Carlos de Noronha íegun- 
doConde de Valadares,& 
ieu filho primogénito, tam 
fabio, tam difcreto, & tam 
entendido, que íe podem 
admirar as grandes preñ¬ 

as defte Principe, mas nao 
le podem dizer, porque ex- 
cedem a toda a diícricam e- 
loquente, ou a tocja a e|o_ 
quencia difereta , & de t 
relevante fogeito bem fe 
podem fiar os augmentos 
de huma caza tam exce¬ 
lente, & tam efdarecida, 
como he a fuá : Reliqaitde- 
f nforem domús fuá. Exahi 
o filho, 6c ral filho,quedei- 

xou pera a fuá caza. 
Deixou o noílo Excel¬ 

lentiífimo Conde outro fí- 
lho,que he o que diz Sa¬ 
lamam, pera imitar as ac$o- 
ensdefeu Pay, Se pera 1 he 
tratar da fuá conciencia;#*- 
liqait defenforem fuá confci- 

entia. Eu nao fei, que efte 
Principe nos pudeíle dei- 
xar filho mais perfeyto pe¬ 
ra imitar as virtudes, & ex¬ 
celentes coftumes de feu 
Pay,que o IIIuftrifilmo Se¬ 
nhor Dom Alvaro de A- 
branchcs Bifpo defta C¿- 
dade. Seu Pay foi tam cha- 
ritativo com os pobres, co¬ 
mo temos vifto. Efte excel- 
lente filho feu he tam Un¬ 
gular nefta virtude, como 
labe toda efta Cidadc; mas 
de tal Pay, tal filho feefpe- 
rava. De tal forte foccorre 
a pobreza, que os pobres fi- 
cam ricos , Se o Illuftriíli- 
mo Senhor Bifpo he, oque 
fica pobre j porque repar¬ 
te com todos com tam lar¬ 
ga maó, que excedem as fu- 
as efmollas á renda de leu 

¡fpado. Ifto fam verda- 
ttQn * ^.ue todos podemos 

^muuhar 3 porque mili¬ 
to 



to t>em o fabemos todos. 
He tam redto no feu go- 
verno, que no lo roubaraó 
defta Cidade pera gover- 
nar , & reger as mefmas 
Juftigas do Reyno. Final¬ 
mente na liberalidade pera 
com os pobres he Alexan- 
d:re j na pureza da vida he 
hum Anjoj no officio de 
Bifpo he huma maravilhas 
6c em codas as fu as acgoens 
he hum exemplo pera to¬ 
dos, os que queremfer per- 
feytos. Nao digo mais,por- 
nue bem o conhecemos to¬ 
óos. 

Deixandonos pois o Ex- 
cellentiífimo Senhor Dom 
JVÍiguel eftes dous fílhos 
tam íingulares em todas as 
perfeigoens, hum pera co¬ 
lima de fuá excellentifíima 
caza, outro pera amparo 
de tantos neceflirados , 6c 
pera remedio de tantos mi- 
zeraveisj nao temos rezam 
pera fentir, porque mor- 
rendo nao morreo , quem 
em tais fílhos fefoube eter¬ 
nizar : Mortuus eft Tater 
ejus , & quafi non eft mor- 
tíitíSyfmiks enim rdiquit ft- 
bipojlfe. 

Exceílentifíimo Conde, 
alma da honra, vida da pa¬ 
tria, coluna do refpeito, 
brazam de toda a nobreza, 
& exemplo de toda a bon- 
dade, nao vos pude cho¬ 
rar morto, porque no mef- 
mothema, que efcolhi pe¬ 
ra fundamento defía ora- 
$am, quando queria cho¬ 
rar nella a vofía morte, me 
embaragavam as felicida¬ 
des de vos achar nelle tam- 
bem vivo: Mortuus efl¡ non 
eft mortuus. Morrefíes pe¬ 
ra viver; vivei eternamen¬ 
te neftes excellentifíimos fí¬ 
lhos, que nos deixaftes pe¬ 
ra gofto, pera confolagam, 
pera amparo, & pera alivio 
de todos, os que vos amam. 
Nao vos dille tudo, o que 
me diftava o meu aflfe&o, 
porque me perfilado, que 
efíareis ja nefía gloria, a- 
onde nem podéis ouvir as 
minhas vozes magoadas, 
nem ver as minhas lagri¬ 
mas fentidas, porque nem 
la vos fervem as lagrimas 
do affe&o, nem as magoa¬ 
das vozes do fentimento. 
No Ceo vos confídero ja, 
aonde eíle mizericordiozif- 

íimo 
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fümo Déos vos terá apre¬ 
miado com a fuá mió infi¬ 
nita pellas obras, que cá 
feeftes no mundo. Digo 
que vetó coníidero no Ceo, 
porque-eíD eterna morada 
tem Déos prometido a os : 
que no mundo obrarern 
bem: cá na Cerra tiveíles 

humas felicidades, que Tara 
caducas , 6c tranzitorias j 
no Ceo, aonde vos confi- 
dero, lograreis humas feli¬ 
cidades, que haó de fer e- 
ternas. acompanhadas de 
graca,6r gloria. 

Ad quam, 6cc. 

FINIS. 
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